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RESUMO:  

Este artigo apresenta uma revisão sistemática integrativa da literatura científica internacional 

com o objetivo de mapear como a produção acadêmica sobre  o empreendedorismo cultural e 

a economia criativa tem articulado aspectos relacionados à  gestão, organização, práticas e 

estratégias. A revisão seguiu os procedimentos metodológicos propostos por Mendes et al. 

(2008), utilizando a base Web of Science - Coleção Principal, com busca realizada em julho 

de 2025. Foram utilizados descritores em inglês e operadores. Após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados 36 artigos para análise. Analisados por meio de 

análise temática, os estudos evidenciam uma produção acadêmica concentrada em países 

como Estados Unidos, Brasil, Reino Unido e Austrália. A análise permitiu identificar quatro 

eixos temáticos: gestão e organização no empreendedorismo cultural; práticas 

empreendedoras e processos de inovação cultural; relações entre economia criativa e 

sustentabilidade; e estratégias de apoio governamental e políticas públicas. A revisão aponta 

lacunas em contextos periféricos e à articulação entre práticas culturais locais e abordagens 

teóricas dos estudos organizacionais. 

Palavras-chave: Empreendedorismo cultural. Economia criativa. Práticas empreendedoras. 

Revisão sistemática integrativa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o empreendedorismo cultural tem se consolidado como um campo 

relevante de investigação acadêmica, acompanhando as transformações nas formas de 

produção, gestão e sustentabilidade das atividades culturais em diferentes contextos sociais e 

comunitários (Fialho; Burigo; Virgilio, 2023; Oliveira; Davel, 2022; Oliveira; Davel, 2025). 

Essas transformações estão associadas, entre outros fatores, à ampliação do debate sobre 

economia criativa e à valorização da diversidade cultural, elementos que têm impulsionado o 

surgimento de iniciativas voltadas à promoção, circulação e fortalecimento de expressões 

culturais em diferentes territórios (Almeida; Enoque; Borges, 2019). 

A economia criativa tem sido amplamente discutida como um modelo de 

desenvolvimento baseado na criatividade, no conhecimento e na produção de bens e serviços 

simbólicos, cuja geração de valor está diretamente vinculada à cultura, à inovação e à 

propriedade intelectual (Howkins, 2001; Hartley, 2005). Nesse contexto, as atividades 

culturais passam a ocupar um papel estratégico nas dinâmicas econômicas contemporâneas, 



 

contribuindo para a geração de renda, a dinamização de territórios e a valorização de 

identidades culturais (Grodach, 2013; Dinardi, 2019; Menezes; Batista, 2024). Nesse 

contexto, o empreendedorismo cultural emerge como uma forma de atuação que articula 

criatividade, gestão e inovação para viabilizar iniciativas culturais e ampliar a circulação de 

bens simbólicos na sociedade (Khaire, 2019; Lounsbury et al., 2019; Scott, 2012). 

No campo acadêmico, o empreendedorismo cultural tem sido compreendido como um 

fenômeno que ultrapassa a dimensão estritamente econômica das atividades empreendedoras, 

envolvendo também aspectos sociais, culturais e simbólicos relacionados à criação, 

organização e gestão de iniciativas culturais (Almeida; Enoque; Borges, 2019; Marins; Davel, 

2020). Nessa perspectiva, os empreendedores culturais mobilizam recursos materiais e 

imateriais, constroem redes de colaboração e desenvolvem estratégias organizacionais 

capazes de sustentar projetos culturais em diferentes contextos sociais (Marins; Davel, 2020). 

As práticas de empreendedorismo cultural podem ser observadas em diferentes tipos de 

iniciativas e eventos culturais que mobilizam atores sociais diversos, como festividades, 

manifestações populares e projetos culturais locais (Almeida; Enoque; Borges, 2019; Araujo; 

Barbosa, 2019). Tais iniciativas envolvem processos de organização, gestão e produção 

cultural que demandam a participação de múltiplos agentes culturais e sociais, bem como o 

desenvolvimento de estratégias capazes de garantir a continuidade e a sustentabilidade dessas 

ações ao longo do tempo (Oliveira; Davel, 2025). Nesse sentido, a gestão e a organização das 

iniciativas culturais tornam-se elementos centrais para a viabilização e manutenção dessas 

práticas empreendedoras no campo da cultura, uma vez que envolvem a articulação de 

recursos, atores e processos necessários à realização e continuidade das atividades culturais 

(Davel; Cora, 2016; Marins; Davel, 2020). 

Apesar do crescente interesse pelo tema do empreendedorismo cultural, a produção 

acadêmica apresenta diferentes enfoques e abordagens analíticas, frequentemente articuladas 

a discussões sobre economia criativa, gestão cultural e desenvolvimento cultural (Dobreva; 

Ivanov, 2020; Campos, 2020). Parte da literatura aponta que o campo ainda se encontra em 

processo de consolidação teórica, sendo marcado por múltiplas perspectivas e diferentes 

formas de compreender as práticas empreendedoras no setor cultural (Basu; Altman, 2002; 

Comunian; England, 2020). Essa diversidade de abordagens amplia a compreensão do 

fenômeno, mas também evidencia a necessidade de sistematizar o conhecimento produzido, 

especialmente no que se refere às práticas de gestão, organização e produção cultural 

associadas às iniciativas empreendedoras no campo da cultura. Apesar desse avanço, ainda 

são limitados os estudos que procuram sistematizar de forma abrangente como o 

empreendedorismo cultural tem sido abordado na literatura, particularmente no que se refere 

às práticas organizacionais e às estratégias que sustentam iniciativas culturais em diferentes 

contextos (Dobreva; Ivanov, 2020; Lounsbury et al., 2019; Soublière; Lockwood, 2022). 

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender de que maneira a literatura 

acadêmica tem abordado o empreendedorismo cultural e sua relação com a economia 

criativa, bem como identificar quais dimensões e práticas têm recebido maior atenção nos 

estudos existentes. A realização de revisões sistemáticas da literatura contribui para reunir, 

organizar e analisar criticamente as contribuições já produzidas sobre determinado campo de 

investigação, permitindo identificar tendências de pesquisa, abordagens predominantes e 

lacunas que podem orientar novos estudos (Tranfield; Denyer; Smart, 2003; Snyder, 2019). 

Assim, o objetivo deste artigo é mapear como a produção acadêmica sobre o 

empreendedorismo cultural e a economia criativa tem articulado aspectos relacionados à 

gestão, organização, práticas e estratégias.  



 

Para orientar a análise dos estudos selecionados, foram definidas categorias analíticas 

relacionadas à gestão, organização, produção cultural, práticas empreendedoras e estratégias 

de sustentabilidade. Essas categorias refletem dimensões recorrentes identificadas na 

literatura sobre empreendedorismo cultural e economia criativa, permitindo compreender 

como os diferentes estudos abordam a organização das iniciativas culturais, as práticas dos 

empreendedores e os mecanismos utilizados para garantir a continuidade dessas atividades.  

 

2 METODOLOGIA 

A revisão foi conduzida seguindo o método de revisão integrativa sistemática, 

conforme os critérios propostos por Mendes et al.(2008). Esse tipo de revisão permite a 

análise abrangente e organizada da literatura existente sobre um tema específico, garantindo 

uma visão crítica e sintética das contribuições já realizadas no campo de estudo. O processo 

foi conduzido de forma transparente, seguindo etapas bem definidas, com a finalidade de 

garantir a reprodutibilidade da pesquisa e a consistência dos resultados. 

A revisão realizada é do tipo integrativa sistemática, o que significa que foram 

analisados estudos empíricos e teóricos com o objetivo de sintetizar os principais achados, 

identificar lacunas e propor direções para futuras investigações no campo do 

empreendedorismo cultural e da economia criativa (Mendes et al, 2008). A revisão seguiu as 

diretrizes de Mendes et al. (2008), que propõem um modelo de organização de dados e 

análise robusto, possibilitando uma compreensão detalhada sobre o estado da arte. 

O processo de revisão seguiu as etapas tradicionais de uma revisão sistemática: 

1. Definição da pergunta de pesquisa: a pergunta central que orientou a revisão foi: “Como os 

estudos sobre empreendedorismo cultural e economia criativa têm discutido práticas e 

estratégias de gestão e organização?” Esta questão foi elaborada de forma a orientar a busca 

por estudos focados nas práticas de gestão e organização dentro do contexto do 

empreendedorismo cultural. 

2. Planejamento da revisão: o planejamento envolveu a definição clara da pergunta de 

pesquisa, a escolha da base de dados a ser consultada e a elaboração da estratégia de busca. A 

revisão foi conduzida com a intenção de mapear como o empreendedorismo cultural e a 

economia criativa articulam aspectos relacionados às práticas de gestão, organização e 

práticas e estratégias. As fontes de informação para a busca dos artigos foi a base de dados 

eletrônica acadêmica, com a busca realizada na Web of Science – Coleção Principal 

(Clarivate Analytics/Thomson Reuters). A busca foi realizada no dia 09/07/2025, utilizando a 

versão mais atualizada da base de dados. A escolha dessa base se deu por sua abrangência e 

qualidade no fornecimento de artigos relevantes na área de ciências sociais aplicadas. 

3. Estabelecimento de critérios de inclusão/exclusão: foram considerados artigos de qualquer 

idioma, com foco exclusivamente em artigos acadêmicos publicados. Não houve limitação 

quanto ao período de publicação, de modo a incluir todos os estudos relevantes sobre o tema 

desde o surgimento do debate sobre empreendedorismo cultural até o ano de 2025. Os 

critérios de exclusão incluíram artigos que não tratassem diretamente do tema de 

empreendedorismo cultural ou economia criativa ou que não fossem artigos completos. 

A estratégia de busca foi desenvolvida utilizando a seguinte query (string de busca), 

que combina descritores e operadores booleanos. Query: ("cultural entrepreneurship" OR 

"creative economy") AND (management* OR organization* OR production* OR practice* 

OR strateg*). Foram utilizados os operadores booleanos AND e OR para garantir que os 

artigos encontrados fossem relacionados aos principais temas da pesquisa. Além disso, foram 

aplicados truncamentos (*), o que permitiu que diferentes variações de uma palavra fossem 



 

consideradas, como “management*”, “organization*”, “production*”, “practice*” e 

“strateg*”. 

O processo de seleção dos estudos seguiu as etapas de triagem Mendes et al. (2008), 

de títulos, resumos e artigos completos, conforme descrito abaixo. O fluxograma PRISMA 

(2020) foi incluído nesta seção para ilustrar visualmente o processo de seleção dos artigos, 

desde a busca inicial até a seleção final dos estudos incluídos. A figura 1 ilustra de forma 

clara e visual o processo de seleção dos artigos, desde a identificação inicial até a inclusão 

final dos estudos. Esta figura serve como um guia para a transparência do processo, 

permitindo que a seleção dos estudos seja reprodutível e compreensível para outros 

pesquisadores. 

 
Figura 1 - Fluxo da seleção dos artigos incluídos na revisão sistemática 

 
Fonte: De autoria própria (2025) 

 

A seleção dos estudos para esta revisão seguiu um processo rigoroso de aplicação de 

critérios bem definidos para garantir que os artigos incluídos fossem relevantes e que 

atendessem os requisitos estabelecidos. O processo de triagem dos artigos foi realizado em 

etapas, conforme ilustrado na figura 1, que descreve de forma transparente e reprodutível 

cada fase da seleção dos estudos. Todos os estudos incluídos na revisão passaram por uma 

avaliação crítica, considerando a relevância das práticas e estratégias de gestão e organização 

no contexto do empreendedorismo cultural e da economia criativa. 

A extração e organização dos dados foi realizada de forma sistemática. Inicialmente, 

os dados dos estudos selecionados foram organizados em uma planilha no Excel, 

contemplando as seguintes informações: autor, ano de publicação, resumo, contribuições 

principais, métodos utilizados e aspectos principais da pesquisa.  Essa organização permitiu 

sistematizar as informações relevantes de cada artigo e facilitar o processo de comparação 

entre os estudos analisados. Dessa forma, as categorias iniciais de análise incluíram o autor, o 

ano de publicação, os métodos utilizados, as principais contribuições para o campo e os 

aspectos relevantes relacionados ao empreendedorismo cultural.  

Para análise do material foi realizada a  análise  temática (Bardin, 2011), a fim de 

identificar padrões e temas emergentes nos artigos selecionados. Esse tipo de análise permitiu 

agrupar as principais contribuições e tendências observadas nos estudos, oferecendo uma 

visão clara e sintetizada do que já foi discutido sobre o empreendedorismo cultural e a 

economia criativa. Identificando categorias como, gestão e organização no 



 

empreendedorismo cultural, práticas empreendedoras e inovação cultural, economia criativa e 

sustentabilidade, estratégias de apoio governamental e políticas públicas. 

Inicialmente, foram identificados 1.281 artigos na base de dado consultada. Após a 

remoção de duplicidades e a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram realizadas 

as leituras dos títulos, resumos e dos textos completos. Ao final desse processo, a amostra foi 

composta por 36 artigos, que foram analisados por meio de análise temática iterativa. 

 

3 RESULTADOS 

Nesta seção são apresentados os resultados da revisão integrativa sistemática, 

incluindo inicialmente uma caracterização do campo de pesquisa e, posteriormente, a análise 

temática dos estudos selecionados. A literatura analisada evidencia que o campo do 

empreendedorismo cultural tem sido desenvolvido a partir de diferentes perspectivas teóricas 

e empíricas, com contribuições recorrentes de autores que discutem a relação entre cultura, 

criatividade e práticas empreendedoras, como Abankina (2014; 2017), Grodach (2013), 

Sardana (2018), Satari e As’ad (2018) e Kavousy et al. (2010). Esses estudos abordam 

dimensões como organização de iniciativas culturais, inovação em contextos criativos, 

sustentabilidade econômica e papel das políticas públicas no fortalecimento do setor cultural. 

A partir desse conjunto de contribuições, os resultados da revisão foram organizados 

em duas etapas, a partir das seguintes dimensões: (i) caracterização descritiva do campo de 

pesquisa e (ii) análise temática das principais abordagens identificadas na literatura. 

 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS ANALISADOS 

Como parte da caracterização dos estudos analisados, nesta dimensão buscou-se 

identificar os contextos geográficos em que as pesquisas foram desenvolvidas. A análise 

considerou o país ou região em que o estudo foi realizado empiricamente, quando essa 

informação estava explicitada nos artigos. Nos casos em que os estudos apresentavam 

natureza exclusivamente teórica ou conceitual, sem delimitação empírica específica, eles 

foram classificados como contexto não especificado. A distribuição dos estudos por país é 

apresentada na Figura 2. 

 
Figura 2 – Países identificados nos estudos 

 
Fonte: De autoria própria (2025) 

 



 

Além da análise temática, foi realizada a identificação dos contextos empíricos 

investigados nos estudos analisados. Conforme demonstra a Figura 2, observa-se uma 

predominância de artigos que não especificam um contexto nacional aplicado, sendo 

classificados como indeterminados ou de natureza teórica (n=20). Entre os países 

identificados, destacam-se o Reino Unido (n=3) e o Brasil (n=2) com o maior número de 

estudos identificado, seguidos por países como México, Irã, Indonésia, Índia, Hong Kong, 

Singapura, Austrália, República Tcheca, Peru, Portugal e Estados Unidos, todos com uma 

ocorrência (n=1). Essa diversidade geográfica reforça a natureza internacional e 

interdisciplinar do campo do empreendedorismo cultural, ainda que grande parte dos estudos 

mantenha um escopo conceitual ou teórico, sem delimitação empírica explícita. 

A análise metodológica dos artigos permitiu identificar o perfil das abordagens 

utilizadas nas pesquisas sobre empreendedorismo cultural. Entre os 36 estudos analisados, 

observa-se uma predominância de trabalhos de natureza teórica ou conceitual (n = 20). Esses 

estudos concentram-se principalmente na discussão de conceitos, modelos analíticos e 

reflexões sobre o campo do empreendedorismo cultural e da economia criativa, sem a 

realização de investigação empírica direta. Os demais estudos (n = 16) apresentam 

abordagem empírica, desenvolvida majoritariamente por meio de métodos qualitativos, como 

estudos de caso, entrevistas semiestruturadas, análise documental e observação de iniciativas 

culturais específicas. Esses trabalhos investigam experiências de empreendedores culturais, 

organizações culturais ou projetos vinculados à economia criativa em diferentes contextos 

nacionais.  

Entre os estudos empíricos, observa-se predominância de estudos de caso qualitativos, 

frequentemente utilizados para compreender experiências específicas de empreendedores 

culturais e organizações culturais. Também foram identificadas pesquisas baseadas em 

entrevistas com atores do setor cultural, análises documentais de políticas públicas e estudos 

exploratórios sobre ecossistemas criativos locais. Esse conjunto de abordagens evidencia que 

o campo do empreendedorismo cultural ainda apresenta forte desenvolvimento conceitual, ao 

mesmo tempo em que estudos empíricos vêm ampliando a compreensão das práticas, 

desafios e estratégias adotadas por empreendedores e organizações culturais (Grodach, 2013; 

Comunian; Ooi, 2016; Sardana, 2018). 

A diversidade de focos nos estudos analisados evidencia a amplitude do fenômeno do 

empreendedorismo cultural e suas múltiplas abordagens teóricas e empíricas. Em termos 

temáticos, os 36 artigos foram organizados em quatro categorias analíticas principais, 

definidas a partir da análise temática: a) gestão e organização no empreendedorismo cultural 

(n = 9); b) práticas empreendedoras e inovação cultural (n = 11); c) economia criativa e 

sustentabilidade (n = 8); e d) estratégias de apoio governamental e políticas públicas (n = 8).  

A organização dos estudos nessas quatro categorias permitiu identificar algumas tendências 

recorrentes na literatura sobre empreendedorismo cultural. Observa-se uma concentração 

significativa de pesquisas voltadas à compreensão das práticas empreendedoras e dos 

processos de inovação no campo cultural, indicando que a literatura tem buscado 

compreender de que forma agentes culturais mobilizam criatividade, recursos simbólicos e 

estratégias organizacionais para desenvolver iniciativas culturais em contextos diversos 

(Sardana, 2018; Satari; As’ad, 2022). 

Paralelamente, um conjunto relevante de estudos dedica-se à análise das dinâmicas de 

gestão e organização de iniciativas culturais, abordando temas como modelos de negócio, 

articulação de redes colaborativas e estratégias de sustentabilidade financeira (Kavousy et al., 

2020; Orozco et al., 2018). Essas discussões evidenciam que o empreendedorismo cultural 

frequentemente se desenvolve em contextos marcados por limitações institucionais e 



 

instabilidade econômica, exigindo dos empreendedores culturais elevada capacidade 

adaptativa. Outro eixo recorrente na literatura refere-se à relação entre economia criativa e 

sustentabilidade, especialmente no que diz respeito à busca por modelos de financiamento e 

organização capazes de garantir a continuidade das iniciativas culturais ao longo do tempo 

(Comunian; Ooi, 2016; Stern; Seifert, 2010). 

Por fim, parte dos estudos também se dedica à análise do papel das políticas públicas 

e dos mecanismos institucionais de apoio ao empreendedorismo cultural, destacando a 

relevância de políticas culturais, programas de incentivo e estratégias de desenvolvimento da 

economia criativa para o fortalecimento do setor cultural (Grodach, 2013; Abankina, 2014). 

A partir dessa organização temática, os resultados mais relevantes de cada categoria são 

apresentados e discutidos nas subseções seguintes, as categorias foram construídas a partir de 

um processo de análise temática iterativa dos artigos selecionados (Hoellen; Lengfeld; 

Konrad, 2020; Ueberbacher; Jacobs; Cornelissen, 2015; Khaire, 2019; Soublière; Lockwood, 

2022; Dinardi, 2019; Luckman, 2020; Menezes; Batista, 2024; Grodach, 2013; Snyder, 2019; 

Tranfield; Denyer; Smart, 2003). 

 

3.2 ANÁLISE TEMÁTICA DA LITERATURA 

Para esta segunda dimensão foi analisada as principais abordagens identificadas na 

literatura, classificadas em quatro categorias: a) gestão e organização no empreendedorismo 

cultural; b) práticas empreendedoras e inovação cultural; c) economia criativa e 

sustentabilidade; e d) estratégias de apoio governamental e políticas públicas.   

 
3.2.1 GESTÃO E ORGANIZAÇÃO NO EMPREENDEDORISMO CULTURAL 

Nessa categoria foram identificados nove estudos que abordam diferentes aspectos da 

gestão de iniciativas culturais, incluindo estratégias organizacionais, modelos de 

financiamento e articulação institucional (Orozco et al., 2018; Kavousy et al., 2010; Sigit et 

al., 2019; Satari; As’ad, 2018; Sardana, 2018; Dobreva; Ivanov, 2021; Lo Verso, 2020; 

McHattie; Champion; Broadley, 2021; Herrero; Buckley, 2020). De modo geral, esses 

estudos buscam compreender como empreendedores culturais estruturam suas organizações, 

mobilizam recursos e desenvolvem estratégias de gestão em contextos frequentemente 

marcados por instabilidade econômica, limitações institucionais e forte dependência de redes 

colaborativas. 

Nesse contexto, diversos autores apontam que a sustentabilidade das iniciativas 

culturais está diretamente relacionada à adoção de modelos de negócios flexíveis e 

adaptáveis. Estudos como os de Orozco et al. (2018) e Petrová (2019) indicam que 

organizações culturais frequentemente combinam diferentes fontes de financiamento, 

articulando recursos provenientes de políticas públicas, patrocínios privados, comercialização 

de produtos culturais, realização de eventos e outras atividades relacionadas à economia 

criativa. Essa diversificação das fontes de receita aparece como uma estratégia recorrente 

entre empreendedores culturais, permitindo maior estabilidade financeira e ampliando a 

capacidade de adaptação das organizações diante das mudanças no ambiente econômico e 

institucional (Comunian; England, 2020; Menger, 2014). 

Além das estratégias voltadas à sustentabilidade financeira, a literatura também 

destaca a importância da capacidade adaptativa dos empreendedores culturais diante de 

transformações sociais, tecnológicas e institucionais. Nesse sentido, Domingues (2016) 

evidencia que empreendedores culturais que atuam em contextos de informalidade e escassez 

de recursos frequentemente desenvolvem formas alternativas de organização, baseadas em 

redes locais, colaboração comunitária e uso criativo de recursos disponíveis. De maneira 



 

complementar, Luckman (2020) aponta que estratégias relacionadas ao design e à inovação 

organizacional têm sido utilizadas como mecanismos de diferenciação no mercado cultural, 

contribuindo para a construção de identidades organizacionais e para a ampliação do valor 

simbólico dos produtos culturais. 

Outro aspecto recorrente nos estudos refere-se à gestão interinstitucional, 

especialmente no que diz respeito à articulação entre diferentes atores do ecossistema 

cultural. De acordo com Wang e Richardson (2024), iniciativas de empreendedorismo 

cultural, sobretudo em contextos com limitações financeiras ou institucionais, tendem a 

depender fortemente da construção de parcerias entre organizações culturais, instituições 

públicas, universidades e agentes do setor privado. Nesse sentido, as redes de colaboração e 

as parcerias institucionais tornam-se elementos centrais para o compartilhamento de recursos, 

conhecimentos e infraestrutura, contribuindo para a viabilidade e o fortalecimento das 

iniciativas culturais em diferentes contextos sociais e territoriais. 

 

3.2.2 PRÁTICAS EMPREENDEDORAS E INOVAÇÃO CULTURAL 

Os estudos que compõem esta categoria incluem as contribuições de Sardana (2018), 

Kavousy et al. (2010), Satari e As’ad (2018), McHattie, Champion e Broadley (2018) e 

Jorgensen (2021), que analisam diferentes aspectos das práticas empreendedoras no campo 

cultural, especialmente no que se refere aos processos de inovação, adaptação organizacional 

e incorporação de novas tecnologias nas atividades culturais. Diferentemente de outros 

setores econômicos, o empreendedorismo cultural está frequentemente associado à 

mobilização de recursos simbólicos, identitários e criativos, exigindo dos empreendedores a 

capacidade de reinterpretar elementos culturais existentes e transformá-los em propostas 

culturais com valor social, simbólico e econômico (Sardana, 2018; Kavousy et al., 2010; 

Satari; As’ad, 2018). 

Uma das dimensões recorrentes identificadas nos estudos refere-se à inovação cultural 

baseada na tradição. Nesse sentido, pesquisas indicam que empreendedores culturais 

frequentemente desenvolvem novos produtos e experiências culturais a partir da 

reinterpretação de práticas tradicionais (McHattie; Champion; Broadley, 2018). Os estudos 

evidenciam, por exemplo,  que setores como artesanato e produção têxtil têm sido espaços 

relevantes para esse tipo de inovação, nos quais técnicas tradicionais são combinadas com 

novas abordagens de design, comercialização e posicionamento de mercado (McHattie; 

Champion; Broadley, 2018). Esse processo permite que elementos culturais locais sejam 

preservados e, ao mesmo tempo, reinterpretados de maneira criativa, ampliando seu potencial 

de inserção em mercados culturais contemporâneos (Luckman, 2020; Comunian; Ooi, 2016). 

Além da inovação baseada na tradição, a literatura também aponta que as práticas 

empreendedoras culturais estão fortemente associadas à capacidade de adaptação dos 

empreendedores aos contextos sociais e institucionais em que atuam. Em muitos casos, essas 

iniciativas se estruturam por meio de arranjos organizacionais flexíveis, baseados na 

cooperação entre agentes culturais, redes comunitárias e circulação de conhecimentos locais. 

Esse tipo de organização evidencia que o empreendedorismo cultural frequentemente emerge 

em ambientes nos quais a criatividade e a colaboração se tornam recursos estratégicos para 

viabilizar iniciativas culturais e ampliar sua inserção social (Sardana, 2018; Satari; As’ad, 

2018) 

Outro aspecto destacado na literatura refere-se ao papel da criatividade e do design 

como estratégias de inovação no empreendedorismo cultural. Luckman (2020) argumenta que 

abordagens estratégicas de design têm sido utilizadas por empreendedores culturais como 

mecanismo de diferenciação no mercado criativo, permitindo agregar valor simbólico às 



 

produções culturais e fortalecer a identidade das iniciativas culturais. Nesse contexto, o 

design não se limita a uma dimensão estética, mas atua também como ferramenta de 

organização, comunicação e posicionamento estratégico das iniciativas culturais (Khaire, 

2019; Marquez Orozco et al., 2018; Whitson; Simon; Parker, 2021). Ao integrar elementos 

culturais locais, narrativas identitárias e soluções criativas de produção e comercialização, o 

design contribui para ampliar a visibilidade das produções culturais e fortalecer sua inserção 

em mercados culturais contemporâneos (Khaire, 2019; Humpire; Alvarez, 2021; Luckman, 

2020). 

Por fim, alguns estudos também evidenciam o impacto das tecnologias digitais na 

transformação das práticas empreendedoras culturais. Pesquisas como as de Jorgensen (2021) 

e Satari e As’ad (2018) indicam que o avanço das plataformas digitais tem ampliado as 

possibilidades de produção, distribuição e circulação de conteúdos culturais, permitindo que 

produtores independentes alcancem audiências mais amplas sem depender exclusivamente de 

estruturas tradicionais de mediação cultural. Nesse cenário, iniciativas como produção 

independente de podcasts, conteúdos audiovisuais e plataformas digitais de arte ilustram 

como as tecnologias digitais vêm redefinindo as formas de empreendedorismo cultural, 

ampliando a autonomia criativa dos produtores culturais e favorecendo novas formas de 

interação entre criadores e públicos (Jorgensen, 2021; Sukhovskaya; Ermakova, 2020; 

Whitson; Simon; Parker, 2021). 

De modo geral, os estudos analisados indicam que as práticas empreendedoras no 

campo cultural estão fortemente associadas à capacidade de combinar criatividade, inovação 

e sensibilidade cultural. Nesse contexto, empreendedores culturais atuam como agentes que 

reinterpretam tradições, exploram novas tecnologias e desenvolvem estratégias criativas para 

ampliar a circulação e o valor simbólico dos produtos culturais em diferentes contextos 

sociais e econômicos. 

 

3.2.3 ECONOMIA CRIATIVA E SUSTENTABILIDADE 

A sustentabilidade no empreendedorismo cultural constitui uma dimensão central nas 

discussões sobre economia criativa. De modo geral, a literatura compreende a 

sustentabilidade das iniciativas culturais a partir de diferentes dimensões inter-relacionadas, 

que incluem aspectos econômicos, sociais, culturais e territoriais. Essas dimensões refletem a 

capacidade das iniciativas culturais de gerar valor econômico ao mesmo tempo em que 

preservam identidades culturais, fortalecem redes comunitárias e contribuem para o 

desenvolvimento de territórios criativos (Comunian; Ooi, 2016; Stern; Seifert, 2010). 

A sustentabilidade econômica das iniciativas culturais aparece como uma das questões 

centrais na literatura sobre empreendedorismo cultural. De modo geral, os estudos indicam 

que empreendimentos culturais frequentemente enfrentam desafios relacionados à 

instabilidade financeira, à dependência de recursos públicos e à necessidade de equilibrar 

objetivos culturais e econômicos (Hoellen; Lengfeld; Konrad, 2020; Herrero; Buckley, 2023; 

Kavousy et al., 2010). Nesse contexto, diferentes autores apontam que a sustentabilidade das 

práticas culturais depende da capacidade dos empreendedores de desenvolver modelos de 

financiamento diversificados, combinando recursos provenientes de políticas públicas, 

parcerias institucionais e estratégias alternativas de geração de receita (Petrová, 2019; 

Whitaker, 2025). 

Entre as estratégias identificadas na literatura, destaca-se o uso de modelos inovadores 

de financiamento, como o financiamento coletivo e as parcerias entre setor público e privado  

(Herrero; Buckley, 2023; Abankina; Gnedovsky, 2017; Kavousy et al., 2010). Esses 

mecanismos têm sido apontados como alternativas relevantes para ampliar as possibilidades 



 

de captação de recursos e reduzir a dependência exclusiva de financiamentos governamentais 

(Herrero; Buckley, 2023; Abankina, 2014; Abankina; Gnedovsky, 2017). Nesse sentido, 

Whitaker (2025) destaca que práticas como o crowdfunding vêm ganhando espaço no setor 

cultural, permitindo que empreendedores mobilizem diretamente seus públicos e 

comunidades para viabilizar projetos culturais. De forma complementar, Petrová (2019) 

evidencia que a articulação entre financiamento público, patrocínios privados e iniciativas 

comunitárias tem se tornado uma estratégia recorrente para garantir maior estabilidade 

financeira às organizações culturais. 

Além da dimensão econômica, a literatura também evidencia a relação entre economia 

criativa e sustentabilidade territorial, especialmente no que se refere ao papel das atividades 

culturais na revitalização de espaços urbanos e na dinamização de economias locais 

(Grodach, 2013; Stern; Seifert, 2010; Dinardi, 2019). Um dos estudos indica que a 

concentração de atividades culturais e criativas em determinados territórios pode contribuir 

para processos de regeneração urbana, estimulando a circulação de pessoas, a valorização de 

identidades locais e a criação de novas oportunidades econômicas (Stern; Seifert, 2010). 

Nesse sentido, a organização de distritos criativos e a formação de clusters culturais aparecem 

como estratégias capazes de fortalecer redes de colaboração entre artistas, empreendedores e 

instituições culturais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável de ecossistemas 

criativos locais (Stern; Seifert, 2010; Grodach, 2013; Lounsbury et al., 2019). 

Essa articulação entre cultura e território também se manifesta em iniciativas voltadas 

ao mapeamento e à organização de ecossistemas criativos locais. Satari e As’ad (2018), por 

exemplo, destacam que o mapeamento de recursos culturais e criativos em determinadas 

regiões pode contribuir para orientar políticas públicas e estratégias de desenvolvimento da 

economia criativa, facilitando a identificação de talentos, iniciativas culturais e oportunidades 

de colaboração entre diferentes atores. Comunian e Ooi (2016) corroboram com o 

mapeamento e acrescentam que instituições de ensino superior também desempenham papel 

relevante nesse processo, ao promover a formação de profissionais capazes de atuar no 

campo da economia criativa e ao estimular o desenvolvimento de competências culturais e 

empreendedoras. 

Apesar das oportunidades associadas à economia criativa, parte da literatura também 

aponta para tensões existentes entre valores culturais e pressões de mercado. Nesse sentido, 

Lounsbury (2019) argumenta que a crescente valorização econômica das atividades culturais 

pode gerar riscos de subordinação dos objetivos culturais às lógicas de mercado, 

especialmente quando a sustentabilidade financeira passa a ser tratada como critério 

dominante na organização das iniciativas culturais. Em contextos periféricos ou marcados por 

limitações institucionais, essa sustentabilidade também pode assumir outras formas, baseadas 

em redes de solidariedade, colaboração comunitária e práticas organizacionais informais, 

como evidenciado por Domingues (2016). Esses elementos indicam que a sustentabilidade no 

empreendedorismo cultural não se restringe à dimensão econômica, envolvendo também 

aspectos sociais, culturais e territoriais. 

 

3.2.4 ESTRATÉGIAS DE APOIO GOVERNAMENTAL E POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

A literatura analisada evidencia que as políticas públicas desempenham papel central 

no fortalecimento do empreendedorismo cultural, especialmente em contextos nos quais o 

setor cultural depende de incentivos institucionais para sua estruturação e expansão. De modo 

geral, os estudos indicam que o apoio governamental pode se manifestar por meio de 

diferentes instrumentos, como políticas de financiamento, programas de incentivo à economia 



 

criativa, proteção do patrimônio cultural e iniciativas voltadas à formação e capacitação de 

empreendedores culturais (Menezes; Batista, 2024; Grodach, 2013; Abankina, 2014). 

Nesse sentido, parte da literatura destaca que políticas públicas voltadas ao 

empreendedorismo cultural tendem a ganhar maior relevância em contextos em que a cultura 

e o patrimônio desempenham papel significativo na organização social e econômica das 

comunidades. Menezes e Batista (2024) demonstram que iniciativas governamentais voltadas 

à economia criativa podem estimular o desenvolvimento de atividades empreendedoras 

baseadas em recursos culturais e religiosos, contribuindo para a geração de renda e para a 

valorização de identidades culturais locais. De forma semelhante, Grodach (2013) argumenta 

que diversas cidades têm incorporado a economia cultural em seus planos de 

desenvolvimento urbano, reconhecendo as atividades culturais como elementos estratégicos 

para a dinamização econômica e a revitalização de territórios urbanos. 

Outro aspecto recorrente refere-se à diversidade de modelos institucionais de apoio à 

cultura adotados em diferentes países. Abankina (2014) destaca que, em vários contextos 

europeus, o suporte estatal ao setor cultural envolve a combinação de financiamento público, 

incentivos fiscais e programas de apoio institucional, buscando equilibrar o estímulo à 

produção cultural com a preservação da autonomia criativa dos agentes culturais. Essas 

estratégias indicam que o papel do Estado não se limita ao financiamento direto, mas também 

envolve a criação de ambientes institucionais favoráveis ao desenvolvimento das atividades 

culturais e criativas (Grodach, 2013; Comunian; Ooi, 2016). 

Já no contexto brasileiro, Domingues (2016) evidenciou que as políticas culturais no 

Brasil, particularmente no Rio de Janeiro, passaram por transformações importantes nas 

últimas décadas, incorporando gradualmente abordagens que reconhecem o potencial 

econômico e social das atividades culturais. Nesse processo, iniciativas relacionadas à 

preservação do patrimônio cultural, à valorização de expressões culturais locais e ao 

incentivo à economia criativa têm contribuído para ampliar as possibilidades de atuação de 

empreendedores culturais. 

Apesar da relevância dessas iniciativas, parte da literatura também aponta limitações e 

fragilidades nas políticas públicas voltadas ao setor cultural. Estudos como os de Domingues 

(2016), Abankina (2014) e Grodach (2013) indicam que, em muitos contextos, especialmente 

em países periféricos ou em regiões com menor capacidade institucional, as políticas 

culturais ainda apresentam caráter fragmentado ou dependem de iniciativas pontuais de 

financiamento. Nesses casos, o apoio estatal tende a ocorrer por meio de programas 

temporários, intermediários institucionais ou redes informais de colaboração, o que pode 

limitar a continuidade e a sustentabilidade de iniciativas culturais no longo prazo (Grodach, 

2013; Abankina, 2014; Comunian; Ooi, 2016). 

De modo geral, os estudos analisados indicam que o desenvolvimento do 

empreendedorismo cultural depende da articulação entre diferentes atores institucionais, 

incluindo governos, organizações culturais, universidades e comunidades locais. Nesse 

cenário, políticas públicas voltadas à economia criativa tendem a assumir papel estratégico ao 

promover o fortalecimento de redes culturais, estimular a inovação e apoiar iniciativas 

empreendedoras baseadas em recursos culturais. Assim, embora o empreendedorismo 

cultural seja um fenômeno global, sua consolidação está fortemente condicionada aos 

contextos institucionais, culturais e territoriais em que essas iniciativas se desenvolvem 

(Marins; Davel, 2020; Sigit et al., 2018). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

Esta revisão sistemática integrativa teve como objetivo mapear como a produção 

acadêmica sobre  o empreendedorismo cultural e a economia criativa tem articulado aspectos 

relacionados à  gestão, organização, práticas e estratégias. De modo geral, os resultados 

evidenciam que o empreendedorismo cultural tem sido compreendido como uma prática que 

ultrapassa a lógica estritamente econômica, envolvendo também dimensões sociais, culturais 

e simbólicas que estruturam a produção e a circulação de bens culturais. 

Sob a perspectiva teórica, os achados reforçam a compreensão de que o 

empreendedorismo cultural se constitui como uma prática complexa, fortemente influenciada 

pelos contextos sociais e culturais em que está inserido.. A análise também evidencia a 

importância de considerar as práticas cotidianas desses atores, destacando como iniciativas 

culturais podem combinar inovação, criatividade e estratégias de sustentabilidade em 

contextos frequentemente marcados por limitações institucionais e financeiras. 

Do ponto de vista prático, os resultados indicam que a sustentabilidade das iniciativas 

culturais depende da capacidade dos empreendedores de articular diferentes estratégias de 

gestão, inovação e colaboração. Nesse contexto, a construção de redes entre agentes culturais, 

organizações e instituições públicas aparece como elemento fundamental para a continuidade 

dessas iniciativas. Além disso, a literatura aponta que políticas públicas e mecanismos 

institucionais de apoio desempenham papel relevante no fortalecimento do 

empreendedorismo cultural, especialmente no que se refere ao financiamento de projetos 

culturais e à criação de ambientes favoráveis ao desenvolvimento da economia criativa. 

Em termos metodológicos, esta revisão evidenciou o potencial da abordagem 

integrativa para mapear e sistematizar a produção científica sobre empreendedorismo cultural 

e economia criativa, permitindo identificar tendências recorrentes na literatura e lacunas 

ainda pouco exploradas. Ao mesmo tempo, os resultados indicam que o campo ainda 

apresenta predominância de estudos teóricos ou conceituais, reforçando a necessidade de 

ampliar investigações empíricas que analisem de forma mais aprofundada as práticas e 

experiências de empreendedores culturais em diferentes contextos. 

A partir das lacunas identificadas na literatura analisada, especialmente a 

predominância de estudos descritivos e fragmentados sobre empreendedorismo cultural, a 

limitada sistematização das práticas organizacionais e a ainda incipiente articulação entre 

dimensões culturais, econômicas e territoriais, algumas direções para pesquisas futuras 

podem ser destacadas. Em primeiro lugar, observa-se a necessidade de ampliar estudos 

empíricos que investiguem as práticas cotidianas de empreendedorismo cultural em contextos 

específicos, como festividades culturais, manifestações populares, coletivos artísticos e 

projetos culturais locais. Investigações dessa natureza podem contribuir para compreender de 

forma mais aprofundada como empreendedores culturais organizam suas atividades, 

mobilizam recursos e conciliam objetivos econômicos, sociais e culturais em suas práticas 

diárias. Além disso, futuras pesquisas podem explorar de maneira mais sistemática as 

estratégias de gestão e organização adotadas por empreendedores culturais em diferentes 

contextos institucionais. Estudos comparativos entre países ou entre distintos territórios 

culturais podem contribuir para compreender como fatores institucionais, políticas culturais e 

características dos ecossistemas criativos influenciam a configuração das iniciativas de 

empreendedorismo cultural. 

Outro campo promissor refere-se à investigação do papel das tecnologias digitais na 

transformação das práticas empreendedoras culturais. O avanço de plataformas digitais, redes 

sociais e novos modelos de distribuição de conteúdo têm ampliado as possibilidades de 

circulação de bens culturais, ao mesmo tempo em que impõe novos desafios relacionados à 

monetização, visibilidade e sustentabilidade das iniciativas culturais. Nesse sentido, pesquisas 



 

que analisem como empreendedores culturais utilizam tecnologias digitais para ampliar suas 

redes, alcançar novos públicos e estruturar modelos de negócio inovadores podem contribuir 

significativamente para o avanço do campo.  

Adicionalmente, observa-se a necessidade de aprofundar investigações sobre os 

mecanismos de financiamento e apoio institucional ao empreendedorismo cultural. Estudos 

futuros podem examinar de que maneira diferentes instrumentos como políticas públicas, 

programas de fomento, financiamento coletivo e parcerias entre setor público e privado 

influenciam a viabilidade e a continuidade de iniciativas culturais. Por fim, destaca-se a 

importância de ampliar pesquisas realizadas em contextos periféricos ou em países em 

desenvolvimento, nos quais o empreendedorismo cultural frequentemente se desenvolve em 

condições institucionais e econômicas distintas daquelas predominantes nos países centrais. 

Investigações voltadas a esses contextos podem contribuir para ampliar a compreensão das 

múltiplas formas de organização, inovação e sustentabilidade presentes nas práticas de 

empreendedorismo cultural. 

Esta revisão sistemática integrativa apresenta algumas limitações que devem ser 

consideradas. A busca foi realizada exclusivamente na base de dados Web of Science - 

Coleção Principal, o que pode ter restringido o acesso a estudos relevantes disponíveis em 

outras bases acadêmicas. Além disso, embora tenham sido considerados artigos em diferentes 

idiomas, a seleção foi realizada com base nos títulos e resumos, o que pode ter levado à 

exclusão de pesquisas cujo conteúdo não estava claramente explicitado nesses trechos.  

Apesar dessas limitações, acredita-se que os resultados apresentados contribuem para 

ampliar a compreensão do empreendedorismo cultural como campo de pesquisa em 

expansão, evidenciando a diversidade de abordagens existentes na literatura e apontando 

caminhos para o desenvolvimento de novas investigações que explorem suas dinâmicas 

locais e implicações globais.  

Cabe destacar que este artigo contou com o auxílio do ChatGPT (modelo GPT-5.3, 

desenvolvido pela OpenAI) apenas para fins de revisão textual. O uso da ferramenta esteve 

limitado ao aprimoramento da redação, não tendo qualquer influência sobre os procedimentos 

metodológicos, a análise dos dados ou as conclusões do estudo. 
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